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			Mensagem – Confederação Brasileira de Tênis

			Toda iniciativa que visa o compartilhamento de informações e conhecimentos nasce, por si só, com a percepção propositiva por parte daqueles que têm a possibilidade de acessá-la. O livro Tênis com Ciência é mais um capítulo da importante e respeitada história da Federação Paranaense de Tênis, fundada em 17 de janeiro de 1950, e que une as narrativas institucionais e técnicas.

			Embora há anos estejamos vivenciando uma transição meteórica relativa à forma de acessar conteúdos, tendo as plataformas digitais como uma realidade consolidada, sobretudo nas últimas duas décadas, o papel ainda possui uma necessária função didática. E é justamente, de forma didática, que os diversos autores dos vinte capítulos, distribuídos em três seções do livro Tênis com Ciência, revelam e explicam temas tão pertinentes como, por exemplo, o planejamento. Tema este, encontrado no capítulo 10.

			Mas, além dos conteúdos pragmáticos, registro as menções aos muitos dos clubes e entidades que dão a sustentação à vertical de desenvolvimento do tênis paranaense. Ressalto ainda alguns dos temas da Seção Três, que se referem às pessoas que dentro das perspectivas das suas próprias histórias, receberam merecidamente capítulos dedicados. O Capítulo Dezessete, que narra a trajetória de superação da família Pereira, é peça fundamental não somente aos amantes do tênis brasileiro, mas também a todo o ser humano com o mínimo de sensibilidade. O tênis, um esporte disputado na forma individual ou em duplas, permitiu que os talentos do Zé, do Renato e da Teliana se somassem às demais forças de todos os membros da família Pereira, tornando-os referência de admiração por todos.

			E, no Capítulo 18, uma justa menção dedicada ao ex-tenista Antônio Prieto, que dentre seus grandes feitos destaco o título de duplas do ATP de Santiago, ao lado do nosso maior ídolo, Guga Kuerten, e na qual tive o privilégio e sabor de acompanhar in loco.

			Por fim, saúdo na pessoa do atual presidente da Federação Paranaense de Tênis, Silvio de Souza, todos os demais ex-presidentes e integrantes da FPT.

			Ótima leitura, com consciência, se permitem o trocadilho.

			Grande abraço,

			Rafael Westrupp

			Presidente da Confederação Brasileira de Tênis

			Mensagem – Federação Paranaense de Tênis

			Prezados leitores,

			Um grande sonho se concretiza por meio deste livro. Posso afirmar que é um marco para o tênis paranaense e brasileiro no quesito capacitação e desenvolvimento profissional.

			Nessa obra, compartilhamos um pouquinho do trabalho realizado pela FPT, seus colaboradores e por muitos outros profissionais que abraçaram a causa da capacitação.

			Compreendemos que a capacitação é um dos pilares da FPT. Assim, iniciamos em 2019 o projeto intitulado “Mapeando o Tênis Paranaense”, por meio do qual pretendíamos levantar e entender o que se passava em nosso contexto, visando tomar decisões e empreender ações, tanto em questões de regulamentos, como também refletir sobre aquelas que seriam os focos de atuação da entidade, bem como das formações futuras.

			Neste livro podemos apresentar frutos destas ações destacando e agradecendo o trabalho incansável do Caio Cortela, que liderou com maestria esse projeto, desde os primeiros momentos até a entrega deste rico material.

			Contamos, por meio de diferentes capítulos, nossa trajetória de trabalho, seguido por histórias que remetem ao percurso de vida de ícones do tênis paranaense que obtiveram sucesso pessoal e profissional em âmbito estadual, nacional e internacional, tais como a família Pereira e o tenista Antônio Prieto. Também é possível conhecer a história de torneios importantes e tradicionais realizados no Paraná, como o Londrina Open/ Londrina Juniors Cup e nosso famoso Interclubes de Classes.

			Convido-os a mergulharem nesta leitura, aproveitando este material, rico em informações, repleto de lembranças e reflexões.

			Boa leitura.

			Silvio Pinheiro de Souza

			Presidente da Federação Paranaense de Tênis

			Mensagem

			Fico muito feliz por ver mais uma obra literária em português sendo publicada. Parabéns aos organizadores deste livro que sonharam, acreditaram e trabalharam para que essa publicação pudesse acontecer.

			Publicar um livro exige muito trabalho, estudo e principalmente dedicação. Cada detalhe deve ser revisado, afinal de contas um livro é uma obra perpétua.

			Ao vermos os temas e conteúdo dos capítulos deste livro, logo brota em nosso coração o desejo de começar a folhear e mergulhar em cada página para aprender a cada dia mais e mais. Acredito muito na capacitação continuada, sempre temos algo novo a aprender; ter uma mentalidade aberta para o aprender, para o novo e a chama acesa em nosso coração são pontos fundamentais para não estacionarmos ou ficarmos para trás.

			Dividido em quatro partes, este livro abrange uma grande variedade de temas e importantes estudos, o que torna a leitura muito dinâmica e motivadora. Parabéns a todos os autores envolvidos neste livro, pela dedicação, por investirem o seu tempo, por dividirem o seu conhecimento e deixarem um legado para o nosso esporte.

			Espero que os conteúdos deste livro possam ser aproveitados ao máximo, inclusive para dar suporte aos cursos presenciais de capacitação e, o mais importante, colocados em prática no dia a dia dos profissionais que trabalham com o tênis.

			Cesar Kist

			Oficial de Desenvolvimento da ITF

			Coordenador de Capacitação da CBT

			Mensagem

			A sociedade mudou de maneira acelerada nas últimas décadas. Além das formas de comunicação e do incremento digital em nossas rotinas pessoais e profissionais, a produção de conhecimento cresce exponencialmente. A limitação de acompanharmos os avanços na Ciências do Esporte e especificamente no Tênis se torna ainda mais evidente quando olhamos o crescimento dos canais de divulgação de informação e nos deparamos com a seguinte questão, a plataforma que estou consumindo esse material é confiável?

			Diante desse cenário, a Federação Paranaense de Tênis, que já é reconhecida nacionalmente pela qualidade da sua gestão e pelo desenvolvimento da modalidade em todo o Estado do Paraná, assume um papel de vanguarda na formação de treinadores ao oferecer programas inovadores e produzir materiais pedagógicos e que dão suporte à prática desses profissionais.

			Ao lançar um livro que traz temas relevantes e atuais, escritos pelos principais especialistas da modalidade e das Ciências do Esporte do Brasil, a Federação Paranaense de Tênis, assume um compromisso de continuamente desenvolver treinadores de Tênis não apenas do Estado do Paraná, mas de todo o Brasil, contribuindo com temas que se referem às diferentes dimensões da prática do Tênis.

			Deixo o meu agradecimento ao presidente Sílvio Pinheiro e ao Coordenador de Capacitação Caio Cortela por terem me dado a chance de contribuir e assinar alguns dos capítulos desse livro que já considero uma referência nacional para o desenvolvimento do Tênis. Espero que todos os leitores, treinadores ou amantes da modalidade possam desfrutar desse conhecimento atual e relevante que permeia todos os capítulos dessa obra.

			Michel Milistetd

			Coordenador do Núcleo de Pesquisa em Pedagogia do Esporte (NuPPE)

			Universidade Federal de Santa Catarina

			O estabelecimento do Departamento de Capacitação da Federação Paranaense de Tênis: um breve relato

			Caio Corrêa Cortela

			Willian Alexander Marcheti Moura

			Silvio Pinheiro de Souza

			Michel Milistetd

			Introdução

			O reconhecimento do esporte enquanto um dos fenômenos sociais mais importantes dos séculos XX e XXI e do papel dos treinadores esportivos como figura central no desenvolvimento integral de praticantes e atletas (ICCE, 2013) nos orientam a uma busca constante pelo aprimoramento desses profissionais na Federação Paranaense de Tênis (FPT). Munir os treinadores paranaenses de tênis de conhecimentos atualizados e dar suporte para o aprimoramento de suas competências profissionais, tornaram-se importantes objetivos para FPT desde 2012, quando o Departamento de Capacitação foi estabelecido formalmente. Naquele momento, as competições no estado do Paraná já haviam alcançado o patamar esperado em qualidade e quantidade de participantes e a partir daí foi possível ampliarmos a nossa área de atuação visando a criação de um ambiente de aprendizagem que fosse específico e que atendesse às necessidades dos nossos treinadores.

			Pensando nisso, procuramos compreender quais as situações/contextos de aprendizagem seriam mais propícios para que nossas ações de formação fossem efetivas. A literatura especializada reforça a necessidade de os treinadores vivenciarem diversas oportunidades de aprendizagem, inferindo que cada situação e contexto, é capaz de fornecer contribuições únicas para o seu desenvolvimento (MALLET et al., 2009; WALKER et al., 2018). A partir de uma perspectiva construtivista, situando o treinador no centro do processo de aprendizagem (TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013) e por meio de ações de formação com diferentes características e estruturas, buscamos oferecer situações de aprendizagem significativas aos treinadores, considerando suas motivações e experiências (TOZETTO; GALLATTI; MILISTETD, 2018). Além disso, tínhamos a noção da importância do envolvimento e da sintonia dos agentes em torno desse processo, sendo eles: federação, organização, facilitadores (palestrantes convidados), mentores e treinadores (TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013).

			Partindo de tais direcionamentos, nos encarregamos de trilhar essa jornada tentando contextualizar nossas ações, pautados nos interesses e nas necessidades dos treinadores locais, no sentido de influenciar positivamente o desenvolvimento de quem realmente faz o dia a dia da nossa modalidade, fomentando, dessa forma, o tênis paranaense como um todo.

			Esse capítulo introdutório, em formato de relato de experiência, apresenta um breve histórico do estabelecimento e consolidação do Departamento de Capacitação de Treinadores (DC) da FPT, debatendo com base na literatura relativa ao desenvolvimento profissional do treinador esportivo, as decisões adotadas nesse caminho.

			Estabelecendo as diretrizes do Departamento: primeiros passos

			Dada a conjuntura do estabelecimento do processo de desenvolvimento dos treinadores no estado, iniciamos nossa empreitada, no final do ano de 2011, estruturando as diretrizes que orientariam todas as nossas ações a partir daquele momento. Para isso, levamos em consideração o que tínhamos de informação na literatura sobre o treinador esportivo, em geral, e o conhecimento experiencial que possuíamos sobre o nosso contexto. Diante dessas informações, estabelecemos as diretrizes que julgávamos ser coerentes e adequadas ao cenário do tênis paranaense (Figura 1).

			Figura 1 – Diretrizes do DC da FPT
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							Criar um ambiente positivo de aprendizagem, baseado nas necessidades específicas dos treinadores paranaenses.

						
							
							
							− Promover, de forma constante, ações de formação que atendam às necessidades e expectativas dos treinadores paranaenses e que possibilite o desenvolvimento profissional por meio de diferentes situações e contextos de aprendizagem.

							− Elaborar materiais didáticos e realizar pesquisas que possam ajudar a fundamentar do trabalho dos treinadores.

							− Promover a aproximação com as demais instituições responsáveis pela formação profissional de treinadores (Comitê Olímpico, Confederação, Federações, Universidades, Associações, Conselhos, Instituições Privadas, entre outras), e trabalhar junto dessas instituições na elaboração de um currículo comum e contextualizado para a formação do treinador de tênis.

							− Trabalhar junto aos academias/clubes filiados em prol do desenvolvimento do tênis e dos treinadores locais.
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							- Consistência no trabalho. Ações isoladas não geram os resultados esperados.

						
							
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Após o estabelecimento das diretrizes, em meados de 2012, iniciamos os primeiros movimentos para conhecer melhor o nosso contexto, os seus treinadores e o mercado de trabalho, para assim darmos o start nas ações de formação. Desse movimento decorreram as primeiras pesquisas em âmbito estadual realizadas, nomeadamente sobre: a formação inicial e continuada dos treinadores (CORTELA et al., 2013a); e sobre o seu mercado de trabalho (CORTELA et al., 2013b).

			Reforçando a ideia de elaborar materiais de aprendizagem significativos (JARVIS, 2006), iniciamos a busca por entender biografia dos nossos profissionais. No primeiro estudo compreendemos um pouco melhor as principais características dos treinadores paranaenses. Nele, identificamos que a socialização pré-profissional desse grupo se encontrava majoritariamente ligada a atuação como pegadores de bola, e que os treinadores apresentavam um bom nível técnico como praticante (1ª e 2ª classes da FPT). Também observamos que a maior parte desses profissionais cursava ou era graduada em Educação Física, e demonstrava envolvimento e interesse em seguir aprendendo por meio de formações continuadas (CORTELA et al., 2013a).

			Outro dado decorrente desse estudo que nos chamou a atenção, foi que a renda declarada pelos profissionais não se mostrou associada ao nível de jogo, como tradicionalmente os treinadores da modalidade eram avaliados, mas apresentou uma relação moderada e positiva com a experiência como treinador, com nível de escolaridade e o envolvimento em formações continuadas (CORTELA et al., 2013a).

			Em nossa segunda pesquisa, tivemos uma visão mais clara sobre o mercado de trabalho desses profissionais e quais eram suas expectativas de crescimento em relação a ele. Identificamos que a maioria dos treinadores que participaram do estudo atuavam com o tênis enquanto esporte de participação, onde são trabalhados aspectos do lazer, saúde e educação. A iniciação e o aperfeiçoamento esportivo para crianças e jovens foram apontados como os principais nichos de mercado com perspectiva de crescimento. O estudo também indicou haver diferenças significativas na frequência com a qual os treinadores se envolviam com outras atividades profissionais realizadas ao tênis, com os treinadores do interior relatando organizar eventos e comercializar materiais esportivos com maior frequência (CORTELA et al., 2013b).

			Decorrente desses trabalhos, em 2013, realizamos a primeira ação de formação elaborada pela própria federação, o “Encontro Paranaense de Treinadores” (Figura 2). Com base nos resultados apresentados anteriormente e atendendo aos propósitos estabelecidos nas diretrizes do DC, levamos essa primeira ação para duas regiões do interior do estado (Foz do Iguaçu e Maringá), onde os treinadores relataram que essas formações poderiam contribuir de forma mais efetiva para o seu desenvolvimento e, consequentemente, o do tênis local. Conforme destacam Milistetd et al. (2015), o reconhecimento dos treinadores como um agente ativo do processo e a aproximação do contexto de aprendizagem às suas necessidades e interesse, favorece a maior atribuição de significado aquilo que se está aprendendo, contribuindo com o seu desenvolvimento.

			Figura 2 – Cartaz do 1º Encontro Paranaense de Treinadores
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Consolidando o campo de Formação de Treinadores

			O ano de 2014 foi muito especial para nós, pois por meio dos nossos estudos percebemos que os treinadores do estado estavam motivados e tinham interesse em seguir se desenvolvendo. Nós, enquanto federação, nos movimentamos para fazer com que as principais ações de capacitação realizadas no Brasil fossem trazidas para o Paraná, com o intuito de facilitar o acesso dos nossos profissionais à informação, e também reduzir os custos para que eles pudessem participar.

			A primeira ação que alinhamos foi o Workshop Internacional da Confederação Brasileira de Tênis (CBT), até então, o maior evento realizado anualmente no país. Nessa edição, realizada na cidade de Londrina, tivemos como principal nome do evento Francis Roig, treinador de Rafael Nadal, número 1 do ranking da Associação dos Tenistas Profissionais (ATP) naquele momento.

			Figura 3 – Workshop Internacional de Tênis CBT – 2014
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Um fato importante observado em nossa primeira pesquisa em 2012, e que não poderíamos deixar de abordar, foi a mudança de perfil dos treinadores locais no que se refere a socialização pré-profissional e a formação inicial. Por experiência, sabíamos que antes de iniciar a carreira como treinadores, grande parte dos profissionais que atuava com o tênis exerceu o ofício como pegador de bolas, uma particularidade que não foi observada com a frequência esperada. Esse dado chamou a atenção, pois impactava diretamente a formação de novos profissionais para atuarem com a modalidade (CORTELA et al., 2013a).

			Outro ponto que nos chamou a atenção foi o maior percentual de treinadores graduandos ou graduados e o interesse e envolvimento dos profissionais em ações de formação continuada. Percebemos assim, que o perfil de treinadores que se dedicavam às atividades de formação, de maneira integral, aumentava (CORTELA et al., 2013a).

			Cientes dessas mudanças, sentimos a necessidade de estabelecer uma relação mais próxima com as universidades. Nesse sentido, estabelecemos contato com as Instituições de Ensino Superior (IES) e apresentamos para os acadêmicos de Educação Física, o tênis e o mercado de trabalho a ser explorado. Paralelamente, apresentamos também um curso para Monitor de Tênis, o qual possibilita atuar com a iniciação esportiva em ambientes alternativos e com poucos materiais. Essas iniciativas tiveram o objetivo de mostrar aos graduandos como eles poderiam se inserir nesse mercado de trabalho. Também levamos essa mesma proposta para as Secretarias de Esporte Estadual e Municipais, no intuito de oportunizar um maior acesso à modalidade.

			Outro aspecto interessante decorrente da pesquisa (CORTELA et al., 2013a) foi a manifestação de interesse dos treinadores em se desenvolver pelo meio formal, mais especificamente em participar de um curso de Pós-graduação em tênis. Em consequência, demos início a um projeto pedagógico para criação de uma especialização em tênis. Em seguida, entramos em contato com os profissionais que idealizamos para compor esse corpo docente, e que também estivessem de acordo com a nossa proposta.

			Dessa forma, contatamos profissionais que representassem essa mescla de experiências advindas do mercado e campo profissional, do campo acadêmico e do campo do desenvolvimento. E nesse escopo, instituímos o primeiro curso de especialização que originou da parceria entre uma federação, uma confederação e uma universidade, dentro da modalidade. Viabilizando assim, o exemplo de um sistema integrado para a formação de treinadores (ICCE, 2013; MILISTETD et al., 2014; PERKINS et al., 2020).

			Seguindo o propósito de buscar profissionais que transitam em diversos campos, encerramos o ano de 2014 promovendo o Workshop Paranaense de Treinadores de Tênis (quem em 2016 se tornaria o Congresso Brasileiro de Tênis), tendo a presença de Jofre Porta, treinador de Carlos Moya ex-número 1 do mundo, e também do professor Ludgero Braga, PhD em Biomecânica aplicada ao tênis. Com isso, proporcionamos aos nossos treinadores interações com pessoas altamente qualificadas e que possuíam o know how na modalidade.

			Figura 4 – Workshop Paranaense de Treinadores, 2014
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Em 2015, o Workshop Internacional de Tênis da CBT foi realizando novamente em Londrina, com a presença de Mike Barrel, uma das principais referências mundiais no trabalho com tenistas de participação e rendimento com até 10 anos de idade. Também realizamos o II Encontro Paranaense de Treinadores. Nossos profissionais relataram uma elevada perspectiva de crescimento do mercado de trabalho com a iniciação esportiva para crianças e jovens, ao mesmo tempo em que apresentavam dificuldades em estruturar uma escola e/ou o projeto pedagógico (CORTELA et al., 2013b). Em vista disso, trouxemos um especialista nesses quesitos, o argentino Mariano Nunes. Com ele fizemos um tour por todas as regiões do Paraná levando diretrizes para estruturação da escola desde o modelo de negócio, até os aspectos pedagógicos relativos ao planejamento e avalição do programa.

			Figura 5 – Resumos de atividades realizadas entre 2014-15
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Durante esses encontros, aproveitamos para realizar simultaneamente mais uma etapa das nossas pesquisas. Já tínhamos informações suficientes quanto ao perfil dos profissionais que atuavam em clubes e academias filiados (CORTELA et al., 2013a). O próximo passo seria levantar os conhecimentos e competências de maior relevância para a intervenção desses treinadores e sua percepção de domínio sobre os mesmos.

			No entanto, durante a fase de coletas, os mesmos relataram a dificuldade de encontrar materiais de suporte de qualidade, que estivessem relacionados à intervenção profissional. Partindo dessa lacuna e necessidade apresentada por eles, iniciamos um levantamento de todos os artigos que haviam sido publicados em periódicos nacionais até então e que fossem de livre acesso (CORTELA et al., 2016a).

			Na busca que compreendeu o período de jan. 2000 a maio 2015, identificamos 102 artigos elegíveis. Assim percebemos que a maior parte das publicações se encontravam em periódicos de qualidade (considerando a classificação nacional de revistas científicas), e que temas como, psicologia do esporte, os aspectos técnicos e táticos, e o treinamento esportivo, eram os mais recorrentes nas publicações. Outro dado interessante observado nesse estudo, foi o baixo número de publicações que tratassem da formação de treinadores (CORTELA et al., 2016a). Em posse dessas informações, passamos a compartilhar semanalmente esses artigos por e-mail com todos os profissionais cadastrados em nosso banco de dados.

			No ano seguinte (2016), realizamos mais uma vez o Workshop Internacional da CBT, agora em Curitiba, novamente com a presença de um treinador de ponta: o belga Carls Maes, que treinou Kim Clijsters ex-número 1 do mundo. Naquele momento, tivemos acesso aos resultados das pesquisas em torno dos conhecimentos e competências dos nossos treinadores, quais atributos eles julgavam dominar e quais eles percebiam como mais importantes. Estes estudos nos mostraram que os nossos treinadores se percebiam mais competentes em relação ao treinamento, aos aspectos psicossociais dos atletas, em biodinâmica e nas habilidades de planejamento e comunicação. Em relação à atribuição de importância, eles elencaram a teoria e metodologia do treinamento, a biodinâmica, a comunicação, o planejamento e a avaliação, como características primordiais para sua atuação (CORTELA et al., 2016b; CORTELA et al., 2017a).

			Mediante aos achados desses estudos e pelo fato de os treinadores do estado possuírem elevado nível de instrução, buscamos entender a influência da formação inicial (graduação) e da formação continuada (cursos federativos, workshops, pós-graduação etc.) em relação à essa importância e percepção de domínio atribuída por eles aos conhecimentos e competências profissionais. Nessa busca, notamos que os treinadores formados revelaram atribuir maior importância e apresentaram maior autopercepção de domínio sobre as os conhecimentos e competências profissionais, de forma geral (CORTELA et al., 2017b).

			Em relação à formação continuada, não identificamos diferenças substanciais nas respostas apresentadas pelos treinadores com diferentes perfis de envolvimento em capacitações no que se refere aos conhecimentos profissionais. Porém, as competências de planejamento, avaliação e gestão esportiva, essa percepção foi positiva. Esses dados apontam que mesmo com a ênfase dada pelos formadores a esses atributos, é necessária maior atenção às estratégias para a construção do conhecimento, para que ele se acomode de fato (CORTELA et al., 2019).

			Findado esse processo de investigação, tínhamos em mãos informações suficientes sobre o que nossos treinadores julgavam importante para o seu desenvolvimento e em quais atributos eles se mostravam menos competentes. E com base nesses dados, estruturamos a programação do Congresso Brasileiro de Tênis. Apesar de os treinadores valorizarem, em grande parte, as temáticas ligadas aos aspectos táticos e técnicos do treinamento, conseguimos abordar também a filosofia de trabalho, um tema que não é comum, mas que foi muito bem recebido por eles. A filosofia de trabalho pode ser entendida como uma visão holística sobre o desenvolvimento do atleta, onde o treinador busca obter o melhor para cada indivíduo dentro e fora de quadra (BENNIE; O’CONNOR, 2010).

			Dentre as ações programadas conseguimos, com o congresso, materializar a aproximação entre o meio acadêmico, os treinadores e a própria federação. Nesse sentido, oportunizamos a apresentação de resumos expandidos em plenárias, de trabalhos em formatos de banner, e inclusive com a possibilidade de alguns estudos serem selecionados e publicados na Revista Stricto Sensu. Todos os trabalhos aprovados foram divulgados nos anais do evento e para selar essa aproximação, o congresso foi palco para o lançamento do livro “Tênis, novos caminhos para uma abordagem profissional”, fortificando viés de aproximação com as IES.

			Figura 6 – Congresso Brasileiro de Tênis – 2016
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Trabalhando dessa forma chegamos em 2017, um ano que não foi fácil para o DC. Por conta das limitações de recursos humanos enfrentamos algumas dificuldades para mantermos e implementarmos novas ações. No entanto, conseguimos sediar novamente o Workshop Internacional CBT, em Curitiba, tendo de novo a participação de um treinador experiente e vencedor de uma Fed Cup: Pancho Alvariño, responsável por levar a russa Dinara Safina ao topo do ranking mundial. Ademais, conseguimos continuar compartilhando os artigos de suporte aos treinadores até o final do ano, momento em que decidimos cessar essa ação em decorrência do esgotamento do que havia disponível em língua portuguesa e das limitações citadas anteriormente.

			Conferência Regional da ITF: um ponto de virada para as ações do DC

			O ano de 2018 foi um momento em que as ações e experiências anteriores possibilitaram um salto relevante. Depois de 10 anos a conferência regional da Federação Internacional de Tênis (ITF) voltava para o Brasil e, em decorrência de todo o trabalho que vínhamos realizando a frente da capacitação com ações ano após ano no Paraná, tivemos o privilégio e a responsabilidade de participar da organização desse evento.

			Como de costume, a conferência conta com palestrantes altamente qualificados, reconhecidos pelo trabalho de excelência. Dentre eles, contamos com as presenças de personalidades do tênis mundial como Miguel Crespo (ESP), Bruce Elliott (AUS) e Paul Lubbers (USA) e sul-americano, como Alfredo De Brix (PAR), Cesar Kist (BRA) e Fernando Vilches (ARG). Reforçando a grandeza do evento, aproximadamente 400 treinadores de toda América do Sul se reuniram em Curitiba em busca de formação e desenvolvimento. Um número bastante expressivo e que, do nosso ponto de vista, proporcionou aos participantes uma oportunidade ímpar de aprendizagem, de trocas de experiências e de se fazer o networking, condições essenciais para o desenvolvimento profissional dos treinadores (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006; TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013, WALKER et al., 2018).

			Figura 7 – Conferência Regional ITF – 2018
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Devido à relevância da conferência e com o intuito divulgar os desdobramentos dessa ação, elaboramos para esse evento dois materiais. No primeiro, realizado previamente de forma conjunta com a ITF, apresentamos a conferência e as principais informações do evento. No segundo, pós-conferência, produzimos um relato comentando os detalhes do que foi essa experiência para nós, a exemplo de como estamos relatando o estabelecimento do DC nesse capítulo.

			A conferência foi um grande êxito, com feedbacks muito positivos, sendo considerada a maior Conferência Regional da ITF em 2018.

			Esse evento superou as expectativas, tanto em quantidade quanto em qualidade. Tínhamos uma meta de 250 treinadores, e tivemos quase 400. Realmente, foi o maior evento já realizado no Brasil, com a capacitação. Comentou Cesar Kist Oficial de Desenvolvimento da ITF para América do Sul e Coordenador de Capacitação da CBT (FPTINMAGAZINE, 2018).

			... a verdade é que foi impressionante, porque é a minha primeira vez no Brasil. Foi um evento muito bem organizado e as pessoas estiveram muito próximas..., Rafa Martínez Tutor da ITF e da Real Federação Espanhola de Tênis (RFET) (FPTINMAGAZINE, 2018).

			Estou achando maravilhoso. Para ser bem sincero, antes eu tinha pouquíssimo tempo para participar desses eventos, viajando tantas vezes por ano. Mas também pela estrutura e pela quantidade de profissionais que vieram dar palestras e prestigiar outras apresentações. Estamos escutando 8, 10 horas de palestras por dia com uma organização perfeita. Todos que estiveram envolvidos no evento estão de parabéns, é muito difícil montar algo desse tamanho, com essas características. Enrique Perez Capitão da Equipe Uruguaia da Copa Davis (FPTINMAGAZINE, 2018).

			Tal fato nos possibilitou vislumbrar novos caminhos dentro do DC. Pela primeira vez conseguimos estruturar um plano para um ano e, em 2019, passamos a ter um orçamento inicial para concretizar esse planejamento. Sem dúvidas isso nos permitiu impulsionar as iniciativas que tínhamos em mente, dentre elas: a efetivação de uma revista periódica da própria federação; a volta do envio de materiais suporte aos treinadores; a realização do primeiro Workshop de Beach Tênis, evento sem precedentes no país; uma formação específica, voltada a treinadores de tênis, em parceria com o Conselho Regional de Educação Física (CREF9/PR); uma nova edição do Congresso Brasileiro de Tênis; e uma formação específica, voltada aos professores da rede pública de ensino.

			A revista FPTinMaganize passou a ser publicada bimestralmente. Nela, além das informações gerais sobre o tênis paranaense, elaboramos uma seção específica para o DC, onde postamos todas as ações e projetos realizados no período, e contamos com a colaboração de diversos especialistas para escreverem duas colunas por edição sobre temas de interesse dos treinadores.

			Figura 8 – Coluna Instrução da revista FPTinMaganize, 2019
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Sobre o envio dos materiais, em 2019 compartilhamos quinzenalmente uma síntese contendo entre 4 e 6 slides, utilizando artigos compartilhados em outros idiomas como fonte, o que facilitou nosso acesso à informação. Também compartilhamos vídeos específicos sobre diferentes temas e ampliamos as nossas plataformas de divulgação, passando a compartilhar não apenas por e-mail, mas via WhatsApp e em todos canais de comunicação da federação (site, Instagram e Facebook). Nesse novo formato, a utilização do WhatsApp realmente impulsionou significativamente o compartilhamento dos materiais, fazendo com que a informação produzida chegasse a quem realmente interessa, os treinadores de todas as regiões do país.

			Figura 9 – Exemplos dos materiais de suporte compartilhados em 2019
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			Fonte: Elaborada pelos autores.

			O Workshop Paranaense de Beach Tennis foi um ponto de destaque no ano de 2019. Fomos a primeira federação a realizar um evento com essas características, em uma modalidade que está em amplo crescimento no país (GUIDUCCI; DANAILOF; ARONI, 2019). Nesse sentido, temos certeza que num futuro breve olharemos para trás com bastante orgulho desse evento, que também nos possibilitou observar e identificar especificidades do processo de desenvolvimento dos treinadores que atuam com o Beach Tennis.

			Figura 10 – Workshop Paranaense de Beach Tennis 2019

			[image: 8X17]

			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Buscando contribuir e dar suporte ao desenvolvimento dos treinadores paranaenses, desde a promulgação da Lei 9.696/98, que regulamenta a atuação do profissional de Educação Física no país, até o presente momento, a FPT estabeleceu uma relação muito próxima e ativa junto ao CREF9/PR. Dessa parceria, a principal conquista para os profissionais do estado foi a assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta – TAC, que possibilita aos treinadores, com experiência esportiva na modalidade e avalizados pela FPT, porém ainda em processo de formação, atuarem legalmente com a modalidade a partir do início da graduação.

			Em 2019 a parceria CREF9/PR e FPT foi ampliada por meio do programa GO Sport, uma iniciativa do conselho que visa aproximar os profissionais da área de Educação Física, do esporte de rendimento. O tênis foi a segunda modalidade escolhida para integrar essa ação. Durante dois dias, mais de 50 profissionais registrados no CREF9/PR estiveram reunidos na cidade de Maringá para participarem de uma formação gratuita, especificamente voltada ao planejamento de treinos para as diferentes etapas da formação esportiva em longo prazo dos tenistas.

			Figura 11 – Programa GO Sport, em parceria com o CREF9/PR
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			A edição do Congresso Brasileiro de Tênis desse ano fortaleceu a vocação do evento de integrar e aproximar os campos acadêmico-científico e de atuação profissional. Reunindo grandes nomes do tênis brasileiro e internacional, o evento contou com a presença de dois Capitães de Copa Davis, que puderam compartilhar suas experiências com mais de 180 treinadores, em um clima muito informal.

			Reconhecendo a importância dessas trocas como uma das fontes de aprendizagem mais valorizadas pelos treinadores (CORTELA et al. 2020a; MESQUITA, 2017; TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013), reformulamos a programação e o formato das apresentações do evento, fazendo como que o tempo de interação e trocas com os palestrantes fosse maior do que o de exposições. Essa situação possibilitou aos participantes explorarem o contexto, esclarecendo suas dúvidas e curiosidades sobre bastidores vivenciados por poucos profissionais. Essa interatividade ficou evidente na fala do Capitão da Equipe Brasileira, Jaime Oncins e do Prof. Dr. Michel Milistetd, uma das principais referências do país no desenvolvimento profissional de treinadores, ao comentarem suas percepções sobre o congresso:

			O evento foi uma oportunidade interessante de trocar informações com todos os treinadores presentes. Para nós, que estamos no circuito há mais tempo, vemos com bons olhos esse conteúdo passado pelos palestrantes. Todos interagiram bastante, nas horas de almoço e coffee break, falamos sobre tênis, e as coisas que vem acontecendo, o que poderia ser feito para mudar ou acrescentar..., relatou Jaime Oncins (FPTINMAGAZINE, 2019).

			Gostaria de parabenizar a Federação pela realização do evento, uma referência para treinadores na capacitação continuada. Hoje, o treinador quando sabe do evento, desse congresso, ele se mobiliza para estar aqui. Eu, por exemplo, venho pelo terceiro ano e a cada ano é possível ver a melhoria, com conteúdos mais próximos da realidade do treinador, respondendo às necessidades das práticas..., Michel Milistetd (FPTINMAGAZINE, 2019).

			Do ponto de vista acadêmico-científico o evento também teve um grande salto quanti-qualitativo. Os Anais do congresso contaram com 26 resumos aprovados, enquadrados em 10 eixos temáticos, que contemplaram desde aspectos comumente abordados como, a biomecânica, a técnica e a tática, até temas pouco explorados, como políticas públicas e gestão esportiva aplicadas ao tênis. Vale destacar que, pela primeira vez, tivemos a contribuição de autores internacionais, que compartilharam suas pesquisas e experiências e contribuíram com o avanço do evento.

			Figura 12 – Congresso Brasileiro de Tênis 2019
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			A última ação de formação a ser destacada em 2019, foi realizada com os professores da rede estadual do Paraná. Um dos grandes entraves para que o tênis possa ser conhecido e praticado por um maior número de pessoas no país, é o distanciamento da modalidade do ambiente escolar (CORTELA et al., 2012). Esse quadro é potencializado pela falta de recursos e suporte pedagógico enfrentada pelos professores que atuam nesses locais (CORTELA et al., 2013a). Esse cenário começa a ser construído ainda na formação inicial, quando o afastamento do tênis do meio acadêmico, dificulta a sua inserção nas escolas pelos profissionais que desconhecem a modalidade e o seu potencial pedagógico, gerando um ciclo que pouco contribuí para o avanço da modalidade (GESAT et al., 2020; MILISTETD et al., 2014).

			Figura 13 – Formação ofertada aos professores da Secretaria de Educação e do Esporte do Estado do Paraná, 2019

			[image: 8X17(1)]

			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Ao todo 40 profissionais puderem conhecer o tênis e as possibilidades metodológicas para inseri-lo nas escolas, com poucos recursos e materiais adaptados. A formação despertou o interesse dos professores e também ajudou a desmistificar o tênis como uma modalidade de elite e restrita a uma parcela da população com maior poder aquisitivo. No início de 2020 recebemos o retorno de um dos participantes do curso, que nos enviou um feedback muito positivo sobre a formação, após ser finalista em âmbito nacional do Prêmio Educador Nota 10.

			Gostaria de agradecer o apoio da FPT, graças a capacitação do ano passado consegui implementar um pouco do tênis no colégio e fez parte do projeto que fiquei como finalista em 2020. As capacitações são importantes, pois essa troca de experiências nos deixa mais seguros para incorporar outros esportes, diversificando as práticas dentro dos colégios e propiciando aos estudantes o contato com mais modalidades..., comentou o professor Marcelo Costa, do Colégio Estadual Emílio de Menezes (FPT, 2020).

			Mapeando o Tênis Paranaense

			Temos convicção que o ano de 2019 foi o mais ativo do DC e dentre os projetos que conduzimos, o “Mapeando o Tênis Paranaense” merece uma seção especial, sendo o ponto de partida deste livro. Nesse projeto inovador, contamos com a colaboração de diferentes pesquisadores e IES para concretizarmos as ações de desenvolvimento do tênis no Paraná. Nessa perspectiva, lançamos uma série de estudos com o intuito de conhecer especificamente as características dos nossos praticantes, entender por que o tênis continua distante do contexto universitário e aprofundar o conhecimento que temos sobre os treinadores do estado e sua intervenção.

			Em nossas investigações referentes aos praticantes, conduzimos estudos que abordaram desde o estabelecimento de um perfil motivacional para os atletas infantojuvenis, de classes e de beach tennis, até a percepção de suporte familiar. Além disso, gravamos os jogos dos quatro principais campeonatos estaduais realizados em 2019, a partir das quartas de final, e estamos trabalhando na análise de todo esse material. Esse estudo, em específico, nos possibilitará conhecer as cargas externas e os padrões estratégico-táticos dos jogadores paranaenses nas diferentes categorias. Sem dúvidas é um projeto que tem demandado dedicação e tempo, porém está sendo construído aos poucos e será mais uma ferramenta que contribuirá com o trabalho dos treinadores na prática.

			Cientes do distanciamento do tênis do contexto acadêmico (MILISTETD et al., 2014) e da iminente reestruturação dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) de Educação Física, vislumbramos a oportunidade de nos anteciparmos e entendermos por quais motivos isso poderia estar ocorrendo no Paraná, com o intuito de contribuirmos com soluções que possibilitem a inserção do tênis nesse novo alinhamento do PPC. Para isso, conduzimos um estudo no qual identificamos que apenas oito IES de forma presencial em nosso estado possuíam a disciplina de tênis em seu currículo (GESAT et al., 2020). Os resultados reforçam o apelo à aproximação de instituições e federações esportivas (ICCE, 2013; PERKINS; HAHN, 2020) com as IES (GESAT et al., 2020), visando a construção de um sistema que favoreça a aprendizagem e que possibilite aos treinadores se desenvolverem por meio de diferentes contextos (ICCE, 2013; PERKINS; HAHN, 2020).

			Dentre os estudos envolvendo treinadores, investigamos desde aspectos relacionados a satisfação no trabalho (TESTA et al., 2020), até ensaios propositivos que poderão contribuir para uma melhor intervenção dos treinadores, como os capítulos apresentados nesse livro sobre as competências de planejamento, condução e avaliação do treino, temas de fundamental importância (CORTELA et al., 2016b; CORTELA et al., 2017a).

			Um desses estudos foi a tese do Coordenador do DC, que procurou compreender como os treinadores de tênis aprendem, no intuito de proporcionar oportunidades de aprendizagem significativas que pudessem favorecer o desenvolvimento desses profissionais (CORTELA et al., 2020a). A condução dessa pesquisa exigiu a validação de duas escalas que pudessem atender de forma satisfatória os objetivos propostos (CORTELA et al., 2020bc). Os resultados indicaram a existência de três perfis de profissionais no que se refere a preferência por diferentes situações e contextos de aprendizagem, com a experiência profissional aparecendo como um ponto de atenção a ser considerado nesse processo (CORTELA et al., 2020a).

			A partir dessas evidências, tivemos clareza das oportunidades de aprendizagem que poderíamos proporcionar em nosso contexto. Alinhar estratégias mediadas, não mediadas e internas (TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013; PERKINS; HAHN, 2020) seria a próxima etapa na formação dos nossos treinadores. Assim, iniciou-se o projeto “Next Gen Coaches”, com foco na formação continuada de jovens treinadores, utilizando-se da experiência dos próprios profissionais para alavancar o processo de aprendizagem. A perspectiva de Comunidades de Prática (CdP) (WENGER; MCDERMOTT; SNYDER, 2002) foi a base desta iniciativa, que mesclava o conhecimento trazido por especialistas e as experiências dos participantes.

			Segundo Wenger, Mcdermott e Snyder (2002), as CdP podem ser definidas como um agrupamento de pessoas que compartilham e aprendem umas com as outras, por contato físico ou virtual, com um objetivo ou necessidade de resolver problemas em comum, trocar experiências, modelos padrões ou construídos, técnicas ou metodologias, tudo isso com previsão de considerar as melhores práticas.

			Por meio da mediação de Caio Cortela, 10 jovens treinadores que apresentavam experiência prévia com a modalidade e atuavam em clubes ou academias expressivas, participaram de 14 encontros, a maior parte em ambiente virtual. Em cada reunião os treinadores se depararam com novas temáticas e foram desafiados a refletirem, elaborarem e implementarem ações aplicadas ao seu contexto de atuação e compartilharem suas experiências. Com isso, acreditamos que o projeto contribuiu efetivamente no desenvolvimento desses profissionais e esperamos que, futuramente, esses treinadores assumam a liderança e possam dar continuidade aos trabalhos que temos realizado.

			Figura 14 – Programa de formação continuada para jovens treinadores – Next Gen Coaches

			[image: 8X17(1)]

			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Considerações finais

			Desde que iniciamos essa empreitada, próximo ao final de 2011, naquele momento ainda desenhando o que seriam nossas principais diretrizes enquanto facilitadores do processo de desenvolvimento dos nossos treinadores, tínhamos claro como propósito massificar os meios de capacitação em âmbito estadual. Então, em 2012, surgem as primeiras mobilizações sobre pesquisa, que nos possibilitaram informações e conhecimentos que favoreceram as primeiras ações contextualizadas de formação em 2013, e tendo como evento principal do ano o Encontro Paranaense de Treinadores. Assim, nos anos seguintes (2014 a 2017), nossa demanda de trabalho correspondeu com o aumento de informações que obtínhamos sobre os treinadores, decorrentes das pesquisas realizadas. Atuamos em diversas frentes fomentando oportunidades formais, não formais e informais de aprendizagem conforme eles nos apresentassem a necessidade, e em todos momentos trazendo profissionais altamente qualificados para essa tarefa.

			Por conta desse trabalho em prol da capacitação, o ano de 2018 nos trouxe novas oportunidades e nos possibilitou estruturar o DC para darmos seguimento em projetos ainda mais robustos, como o Mapeando o Tênis Paranaense.

			Orientados sob essa perspectiva e suportados pela literatura, buscamos colocar o treinador no centro de todo esse processo, para construirmos juntos um ambiente de aprendizagem que realmente atendesse as necessidades de suas práticas. Esforçando-nos também para estabelecer uma conexão cada vez mais próxima com os outros agentes em torno desse processo (instituições acadêmicas, confederação e capacitadores qualificados), pois percebemos que esse trabalho conjunto contribuiu de forma positiva para os resultados alcançados.
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			A gestão da Federação Paranaense de Tênis: teorizando a prática
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			Introdução

			Antes de mergulharmos na parte de gestão da Federação Paranaense de Tênis, é importante contextualizar o ambiente em que ela está situada. No Brasil não existe um sistema esportivo bem definido (GODOY, 2013), algumas leis ao longo dos anos tentaram definir esse formato até a composição do Sistema Nacional do Desporto (SND) (STAREPRAVO, 2011), que segundo a Lei Pelé, considera:

			Sistema Nacional do Desporto congrega as pessoas físicas e jurídicas de direito privado, com ou sem fins lucrativos, encarregadas da coordenação, administração, normatização, apoio e prática do desporto, bem como as incumbidas da Justiça Desportiva e, especialmente:

			I – o Comitê Olímpico Brasileiro-COB;

			II – o Comitê Paraolímpico Brasileiro;

			III – as entidades nacionais de administração do desporto;

			IV – as entidades regionais de administração do desporto;

			V – as ligas regionais e nacionais;

			VI – as entidades de prática desportiva filiadas ou não àquelas referidas nos incisos anteriores;

			VII – a Confederação Brasileira de Clubes.

			Nessa definição a FPT seria situada no item IV, como entidade regional de administração do desporto. Essa constituição esportiva foi proposta pela primeira vez em 1941 no Decreto-Lei nº 3.199, de 14 de abril, sendo considerada a primeira lei relacionada ao esporte no Brasil (STAREPRAVO, 2011). Essa lei visava estabelecer as bases da organização dos desportos em todo o pais, criando o Conselho Nacional de Desportos (CND) e os Conselhos Regionais de Desportos. O conselho estabeleceu que a administração de cada ramo desportivo ficava sobe a supervisão das confederações, federações, ligas e associações esportivas (BRASIL, 1941).

			O esporte até esse momento era organizado pela sociedade civil, mas nesse momento passa a ser controlado pelo estado com um caráter monopolizador e centralizador pois não permitia a livre organização, atrelando os clubes criados e organizados pela sociedade civil às determinações do governo (MORALES, 2014).

			A partir desse momento os recursos públicos começam a ganhar força até chegarmos aos dias de hoje onde a principal fonte de recursos destinados ao esporte no Brasil tem origem do governo federal, estadual e municipal (CAMARGO, 2020).

			Mesmo com a criação da Constituição Federal em 1988, em que houve a incorporação da iniciativa privada com membro envolvido com o setor esportivo, segue a dependência do setor ao financiamento do estado (STAREPRAVO, 2011).

			Aproximadamente 10 anos mais tarde, em 24 de março de 1998 é criada a Lei Pelé, baseada na Constituição Federal e com o intuito de fortalecer as federações (GODOY, 2013). Os argumentos que a referida lei tratam envolvem transparência, correta aplicação dos recursos financeiros, mecanismos de controle interno entre outros (BRASIL, 1998).

			Para se manter em conformidade com a Lei Pelé e ter a possibilidade e solicitar recursos públicos a FPT adota algumas práticas de gestão, além disso fugindo um pouco da situação de dependência de recursos públicos com mencionados pelos autores já citados, a entidade hoje possui recursos próprios e é autossustentável, sem a necessidade de aporte de recursos públicos. Por isso o objetivo desse capítulo são ilustrar de forma pratica a maneira utilizada pela entidade para atender o proposto na lei e gerenciar seus recursos da melhor maneira possível.

			Procedimentos metodológicos

			Para direcionar essa parte muito prática no dia a dia, mas que aqui precisa ser teórica foi optado por seguir o modelo de Plano de Negócios oferecido pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – Sebrae (SEBRAE, 2013). Esse modelo foi adotado devido ao seu fácil acesso, uma vez que o documento está disponível online e por atender a característica da FPT se comparada a uma empresa comum. Segundo critérios da Lei Complementar 123/2006 a entidade poderia ser considerada uma Empresa de Pequeno Porte, pois apresentou uma movimentação financeira de cerca de 3 milhões de reais durante o ano de 2019.

			O Plano de negócio é um documento que tem como objetivo descrever os objetivos da empresa para que eles sejam alcançados (SEBRAE, 2013). Ele estabelece tópicos que esclarecem vários setores da organização, porém com o intuito de facilitar o entendimento deste capítulo, os primeiros 5 itens principais do plano servirão como os norteadores que guiarão a construção teórica do que ocorre na prática, esses 5 itens são:

			•	Sumário Executivo;

			•	Análise de Mercado;

			•	Plano de Marketing;

			•	Plano Operacional;

			•	Plano Financeiro.

			Plano de Negócio

			Sumário Executivo

			A Federação Paranaense de Tênis possui 70 anos, segundo seu estatuto ela é a entidade responsável por dirigir, incentivar, desenvolver, aperfeiçoar, orientar e difundir as modalidades de tênis de campo, tênis em cadeira de rodas e beach tennis, dentro do território do estado do Paraná.

			Os principais produtos que a FPT oferece são os torneios e o ranking estadual com foco nos praticantes das respectivas modalidades. A entidade funciona em caráter associativo, sendo assim o capital que é investido mensalmente provém de taxas de anuidades de agremiações, dos valores obtidos com as inscrições dos eventos e taxa de anuidades de jogadores. As inscrições e as anuidades são em sua grande maioria de eventos amadores, porém podem ser derivadas de eventos profissionais de alto rendimento.

			A FPT é uma entidade de direito privado sem fins lucrativos, prestadora de serviços e segundo o Código Tributário Nacional – CTN tem imunidade tributária. Ela possui um sistema presidencialista, com eleições a cada 4 anos visando seguir o Ciclo Olímpico, sendo as agremiações filiadas, as instituições aptas a votar no presidente. O estatuto e as assembleias gerais são os instrumentos que guiam as decisões de gestão tomadas pelo indivíduo que estiver ocupado o cargo de presidente.

			Análise de Mercado

			Com base nos números de fechamento de 2019, utilizando os dados de todos aqueles que participaram de torneios da FPT pode-se concluir que a faixa etária dos participantes de torneios oficial da FPT varia de 8 até 77 anos, com a média de idade sendo de 34,12 anos e 47% tendo entre 31 e 50 anos:

			Figura 1 – Distribuição por Faixa Etária dos Participantes em Eventos FPT

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Quanto a distribuição relativa ao sexo, 70% dos praticantes são homens enquanto que 30% são mulheres, número muito semelhante ao que se refere na modalidade praticada. Cerca de 71% participam dos torneios de tênis, enquanto que 29% praticam beach tennis. O tênis em cadeira de rodas possui um número irrisório de praticantes, por isso eles são somados junto a modalidade tênis.

			Eles estão distribuídos por 90 cidades, em sua maioria esmagadora de municípios do estado do Paraná, principalmente na cidade de Curitiba (42%), Maringá (12%), Londrina (10%) e Foz do Iguaçu (9%).

			Em pesquisa realizada no ano de 2014 com 246 participantes voluntários através de formulário em internet foi identificado que a maioria do público (90%) tinha renda mensal superior a R$ 3.479,00, sendo que 44% deles superavam a barreira dos R$ 9.733,00 mensais.

			A pesquisa também indico que a maioria dos praticantes (74%) costumam fazer aula da modalidade mais que três vezes na semana, porém na época da pesquisa não foi perguntado a frequência de participação em eventos da Federação Paranaense de Tênis. Devido a inscrição ser realizada apenas pelo site oficial da entidade, a única forma de realizar as inscrições é online, porém a forma mais comum de pagamento é no local do evento (85%).

			Os principais eventos da FPT são os eventos de tênis infantojuvenil, tênis de classes, duplas e beach tennis. Esses eventos seguem a nomenclatura adotada pela ATP, por ser a mais conhecida de todos, assim cada nome de evento possui um número que indica a quantidade de pontos que o vencedor daquela categoria recebe, por exemplo, um torneio infantojuvenil chamado de Juniors Series 500, dará 500 pontos aos campeões de cada categoria.

			Os torneios infantojuvenil possuem grau de pontuação de 500 e 1000 e são disponibilizados para jovens até 18 anos seguindo as categorias oferecidas pela CBT, que são 12, 14, 16 e 18 anos masculino ou feminino.

			Figura 2 – Nomenclatura dos Eventos Infantojuvenil
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Os torneios de classes possuem pontuação de 250, 250 com bônus, 500, 1000 e 2000 (Grand Slam) e são oferecidos de acordo com a idade e o nível técnico. O nível é dividido de 1ª até 8ª classe no masculino e 1ª até 6ª classe no feminino, onde a 1ª classe indica o melhor nível. Além disso, os jogadores são diferenciados por idade, sendo até 35 anos classificados com A, entre 35 e 50 anos classificados com B e acima de 50 anos classificados com C. Uma jogadora com 40 anos que tenha um alto nível técnico será classificada com 1ª classe (nível) feminina B (idade). Esse formato de categoria é disponibilizado nos eventos de classes para jogar, por isso são 24 classes no masculino e 12 no feminino abertas para disputa.

			Figura 3 – Nomenclatura dos Eventos de Classes
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Os eventos de duplas possuem pontuação única de 250 e só são divididos por nível técnico, por isso são 8 classes no masculino e 5 classes no feminino.

			Figura 4 – Nomenclatura dos Eventos de Duplas
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Por fim o beach tennis tem 3 tipos de torneios, com grau de pontuação variando entre 500, 1000 e 2000 (Grand Slam). Existe as categorias que podem ser disputadas de acordo com o nível técnico, que variam de A até E, com A sendo o melhor nível. Ou podem ser jogadas de acordo com a idade dos jogadores, nesse caso não há diferenciação de nível técnico. É possível jogar os torneios no formato de simples, duplas e duplas mistas, sendo que o jogador pode participar em mais de 1 categoria.

			Figura 5 – Nomenclatura dos Eventos de Beach Tennis
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			Fonte: Acervo Federação Paranaense de Tênis.

			Os principais concorrentes desses os eventos da modalidade feitos sem a chancela da FPT e outras formas de entretenimento ou atividade física. Uma vez que as pessoas podem optar pelo tênis/beach tennis como uma forma de lazer ou como uma forma de se exercitar e, em ambos os casos inúmeras outras atividades estão disponíveis à população. Por isso é muito importante um trabalho de qualidade especialmente nos torneios.

			Para a realização desses eventos alguns materiais são necessários, a tabela abaixo mostra os principais matérias e fornecedores utilizados pela FPT no ano de 2019.

			Tabela 1 – Fornecedores

			
				
					
					
				
				
					
							
							Material

						
							
							Fornecedor

						
					

					
							
							Bolas de Tênis

							Bolas de Beach Tennis

							Troféus

							Medalhas

							Boleto

							Cartão

							Máquina de Cartão

							Programa de Fidelidade

							Clubes Tênis

							Clubes Beach Tennis

						
							
							Artengo

							Sandever

							Arapremium

							Arapremium

							Juno

							Cielo

							Stone

							Ciklus

							Filiados

							Filiados

						
					

				
			

			Plano de Marketing

			A ferramenta do Plano de Marketing busca entender o mercado em que a entidade está inserida e identificar o perfil consumidor. Essas informações irão facilitar a tomada de decisão e facilitar a criação de metas, objetivos para a entidade (SEBRAE, 2013).

			•	Fatores Econômicos: Na pesquisa de satisfação realizada em 2014 foi identificado 90% dos tenistas são da parte alta da classe média ou já pertencem a classe alta, pois possuem uma renda de 4 salários mínimos ou mais;

			•	Fatores Socioculturais: A prática de atividade física não é algo comum entre os brasileiros, especialmente o esporte. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), 76% de brasileiros não praticaram nenhum esporte no ano de 2015. O Paraná aparece como o 14º estado do país que as pessoas mais praticam esporte com 16,2 milhões de pessoas. Ainda segundo a pesquisa o principal fator que leva as pessoas a praticarem um esporte é melhorar a qualidade de vida e o bem-estar (40,2%), seguido de melhorar ou manter o desempenho físico (24,7%), indicação média (15,8%) e relaxar ou se divertir (14,1%). Sobre aqueles que não praticam esporte o principal motivo apresentado foi falta de tempo (38,2%), seguido de não gostarem ou não quererem (35%) e problemas de idade ou saúde (19%) (IBGE, 2015);

			•	Fatores Tecnológicos: Segundo dados do Google Analytics de dezembro de 2019, 66,7% dos acessos a página da FPT são feitos por celular;

			•	Fatores Internos: como já mencionado anteriormente a disponibilidade de recursos financeiros está diretamente relacionada com a associação e participação dos tenistas, beach tenistas, clubes e academias na entidade. Quanto maior a participação da comunidade do esporte nos eventos maior será a disponibilidade de recursos.

			Em virtude do que foi mencionado acima o público-alvo da entidade pode ser colocado como:

			•	Clubes e academias de tênis, beach tennis e/ou tênis em cadeira de rodas situados no estado do Paraná;

			•	Crianças, adolescentes e adultos praticantes de tênis, beach tennis, e/ou tênis em cadeira de rodas, que busquem melhorar sua qualidade técnica, uma forma saudável de lazer e/ou competir dentro das regras do sistema federado da modalidade no estado do Paraná;

			•	Crianças em busca de um esporte como forma complementar de formação educacional e/ou prevenção a obesidade;

			•	Professores que busquem mais conhecimento e desenvolvimento técnico nos esportes oferecidos pela entidade.

			Para esse público mencionando vários produtos são oferecidos, sendo eles responsáveis pela geração de receita da FPT:

			•	Anuidades: elas podem ser divididas em anuidade de agremiações, anuidades de beach tennis e anuidades de tênis;

			•	Inscrições: também pode ser dividida em 3. Inscrições de torneios de tênis, inscrições de torneios de beach tennis e inscrições de cursos e capacitações.

			Abaixo os gráficos apresentam a quantidade de anuidades pagas por jogadores de beach tennis e tênis, a quantidade de anuidades pagas por agremiações, a quantidade e torneios realizados e a quantidade de inscrições pagas e durante o ano de 2019.

			Esses números servem para direcionar o que será feito para o ano seguinte, servindo como o ponto de partida para o desenvolvimento dos objetivos e metas.

			Figura 6 – Quantidade de Anuidade de Jogadores (Beach Tennis e Tênis) nos últimos 5 anos

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Figura 7 – Quantidade de Anuidades de Agremiações nos últimos 5 anos

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Figura 8 – Quantidade de Torneios Realizados nos últimos 5 anos

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Figura 9 – Quantidade de Inscrições nos últimos 5 anos

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Para 2020 o objetivo principal estipulado foi o de manter o crescimento sustentável da entidade, por isso não houve um objetivo de crescimento na quantidade de inscrições a serem atingidas conforme mostra a tabela abaixo:

			Tabela 2 – Metas

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Meta

						
					

					
							
							Anuidades de Jogadores de Tênis

							Anuidades de Jogadores de Beach Tennis

							Agremiações filiadas

							FPT Class Series 100

							FPT Class Series 250

							FPT Class Series 500

							FPT Class Series 1000

							FPT Class Series Grand Slam

							Junior Series 500

							Junior Series 1000

							Double Series 250

							Beach Series 100

							Beach Series 500

							Beach Series 1000

							Beach Series Grand Slam

						
							
							1300

							570

							58

							12 eventos

							27 eventos com 70 inscritos

							8 eventos com 100 inscritos

							7 eventos com 120 inscritos

							5 eventos com 250 inscritos

							19 eventos com 45 inscritos

							7 eventos com 140 inscritos

							9 eventos com 40 duplas

							12 eventos

							16 eventos com 90 inscritos

							13 eventos com 140 inscritos

							4 eventos com 190 inscritos

						
					

				
			

			Para as metas os números são divididos por cada produto que a entidade oferece, para traçar um número mais próximo da realidade, por exemplo, em 2019 foram vendidas 1867 anuidade como mostra a figura 6. Quando a meta é estipulada ela é dividida em Anuidades de Jogadores de Tênis (1300) e Anuidades de jogadores de Beach Tennis (570) para chegar a um total de 1870 traçado para o ano de 2020.

			Por serem vistos como produtos, todos os itens descritos na tabela acima podem ser analisados utilizando como base o “Ciclo de Vida do Produto”, que considera a vida útil de um produto comparada a de uma árvore, dessa forma a tabela abaixo compara os itens em 4 fases: Germinação, Crescimento, Maturidade e Declínio (SEBRAE, 2013).

			Tabela 3 – Ciclo de Vida do Produto

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Fase

						
					

					
							
							Anuidades de Jogadores de Tênis

							Anuidades de Jogadores de Beach Tennis

							Agremiações filiadas

							FPT Class Series 100

							FPT Class Series 250

							FPT Class Series 500

							FPT Class Series 1000

							FPT Class Series Grand Slam

							Junior Series 500

							Junior Series 1000

							Double Series 250

							Beach Series 100

							Beach Series 500

							Beach Series 1000

							Beach Series Grand Slam

						
							
							Maturidade

							Crescimento

							Crescimento

							Germinação

							Maturidade/Declínio

							Maturidade

							Maturidade

							Crescimento

							Maturidade

							Maturidade

							Maturidade/Declínio

							Germinação

							Maturidade

							Maturidade

							Crescimento

						
					

				
			

			Os produtos que estão na fase de maturidade necessitam de maior atenção para não entrarem na fase de declínio e deixarem de existir, por isso vários deles sofreram adequações para o ano de 2020. Como todos se tratam de produtos existentes em mercados também existentes a estratégia utilizada é a de penetração de mercado, na qual o objetivo principal é fazer com que os consumidores adquiram mais determinado produto (SEBRAE, 2013):

			•	Anuidades Jogadores de Tênis: Mudança no formato da premiação dos melhores do ranking e promoção na obtenção da anuidade;

			•	FPT Class Series 250: Foi liberado que tenistas não federados joguem quantos torneios quiserem desse grau de pontuação;

			•	FPT Class Series 500: Foi reduzido o valor obrigatório de premiação aos jogadores e o brinde entregue aos inscritos passou de obrigatório para opcional;

			•	FPT Class Series 1000: Foi reduzido o valor obrigatório de premiação aos jogadores e o brinde entregue aos inscritos foi flexibilizado, deixando de ser obrigatório camisetas passando a ser liberado a entrega de toalhas e bonés;

			•	Junior Series 500: Unificação com o ranking dos torneios Junior Series 1000, visando fortalecer o evento. Também será ofertado a possibilidade de uma forma de disputa diferente, passando de eliminatória simples para grupos. Isso fará com quem jogue esse torneio faça mais partidas do que quem jogar o Junior Serie 1000;

			•	Junior Series 1000: A medida já vem sendo realizada a algum tempo, de arcar com as despesas dos convocados para a Copa das Federações. Além disso, o ranking desse circuito vale vaga para tal convocação;

			•	Double Series 250: Foi extinta a cobrança da taxa de não federado, assim jogadores que não tenham a anuidade da FPT, podem jogar pagando o mesmo valor de federados;

			•	Beach Series 500: O ranking de beach tennis foi unificado e agora os Beach Series 500 e 1000 também valem para a classificação dos jogadores para a Copa das Federações;

			•	Beach Series 1000: O ranking de beach tennis foi unificado e agora os Beach Series 500 e 1000 também valem para a classificação dos jogadores para a Copa das Federações.

			Quando é colocado por exemplo que foram instintos cobranças de taxas de jogadores não federados, ou que a premiação foi reduzida é importante ter em mente que para cada evento citado acima, a FPT estipula em seu regulamento alguns critérios que os torneios têm que cumprir para poder ser realizado, o primeiro deles é que a entidade tem que ser filiada a FPT e para ser filiado a agremiação deve estar situada no estado do Paraná.

			Figura 10 – Cidades com Agremiações Filiadas

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			O regulamento geral da FPT direciona a estrutura adequada para a realização dos eventos, informando a necessidade de bolas, água, placar, brindes, arbitragem, premiação e limite de inscritos por evento. Bolas, troféus e materiais de comunicação visual serão oferecidos pela FPT, sendo que toda a estrutura para a realização do evento deverá ficar a cargo dos clubes/academias sede, as bolas utilizadas ficam com o realizador do evento.

			Para novos clubes de tênis se filiarem a taxa de filiação é de R$ 4.000,00 com o valor de anuidade variando de acordo com o número de quadras de cada entidade:

			•	1 a 4 quadras: R$ 846,00;

			•	5 e 6 quadras: R4 1.122,00;

			•	7 e 8 quadras: R$ 1.398,00;

			•	9 e 10 quadras: R$ 1.671,00;

			•	11 e 12 quadras: R$ 1.947,00;

			•	13 e 14 quadras: R$ 2.214,00;

			•	15 e 16 quadras: R$ 2.484,00;

			•	17 quadras ou mais: R$ R$ 2.748,00.

			Para academias ou clubes de beach tennis a taxa de filiação é de R$ 2.000,00 com a anuidade de R$ 660,00, independentemente do número de quadras.

			A realização do evento em si, ainda gera um retorno para a agremiação poder fazer o pagamento de sua filiação, anuidade e eventualmente ter recursos para reinvestir no esporte.

			Tabela 4 – Valores de Inscrição

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Valor (Federado/Não Federado)

						
					

					
							
							Anuidades de Jogadores de Tênis

							Anuidades de Jogadores de Beach Tennis

							FPT Class Series 100

							FPT Class Series 250

							FPT Class Series 500

							FPT Class Series 1000

							FPT Class Series Grand Slam

							Junior Series 500

							Junior Series 1000

							Double Series 250

							Beach Series 100

							Beach Series 500*

							Beach Series 1000*

							Beach Series Grand Slam*

						
							
							R$ 220,00

							R$ 120,00

							Agremiação define

							R$ 85,00 / R$ 115,00

							R$ 95,00 / R$ 125,00

							R$ 110,00 / R$ 140,00

							R$ 110,00 / R$ 140,00

							R$ 85,00 / R$ 115,00

							R$ 100,00 / R$ 130,00

							R$ 70,00 por jogador

							Agremiação define

							R$ 65,00 / R$ 95,00

							R$ 75,00 / R$ 105,00

							R$ 75,00 / R$ 105,00

						
					

				
			

			*Cada categoria adicional é cobrada R$ 20,00.

			Desses valores de inscrições praticados, a FPT fica com uma parte para poder operacionalizar o evento e enviar os materiais conforme informado acima.

			Tabela 5 – Repasse por evento

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Repasse para FPT

						
					

					
							
							FPT Class Series 100

							FPT Class Series 250

							FPT Class Series 500

							FPT Class Series 1000

							FPT Class Series Grand Slam

							Junior Series 500

							Junior Series 1000

							Double Series 250

							Beach Series 100

							Beach Series 500*

							Beach Series 1000*

							Beach Series Grand Slam*

						
							
							-

							R$ 42,50

							R$ 42,50

							R$ 50,00

							R$ 55,00

							R$ 42,50

							R$ 50,00

							R$ 35,00 por jogador

							-

							R$ 20,00

							R$ 20,00

							R$ 20,00

						
					

				
			

			*Os valores das categorias adicionais ficam com os promotores do evento.

			Os valores das inscrições são atrelados as anuidades, dessa forma quem tiver com a sua anuidade em dia (federado) tem o benefício de pagar um valor menor de inscrição.

			Essa ação pode ser considerada uma ação promocional, como várias outras adotadas pela entidade.

			Com o objetivo de fomentar a modalidade de beach tennis entre os jovens, a categoria sub-14 tem preço promocional para aqueles jogadores que participarem apenas dela. Nesse caso o valor fica de R$ 30,00.

			Para incentivar a participação de famílias nos torneios, existe uma promoção, um desconto especial de 50% para o terceiro membro da família que pagar a anuidade durante o ano ou para o terceiro membro da família que estiver inscrito no torneio.

			Todos os professores de clubes filiados, portadores da cédula do CREF serão beneficiados com a isenção da taxa de anuidade. Essa isenção pode ser solicitada para si ou poderá ser utilizada pelo filho do professor.

			Os clubes/academias de tênis que tiverem 100 tenistas federados durante o ano receberão 3 caixas de bolas, já as entidades que tiverem até 70 tenistas federados receberão 2 caixas de bolas, as entidades que alcançarem a marca de 50 federados receberão 1 caixa de bola e as entidades que alcançarem 40 federados receberão 1/2 (meia) caixa de bola.

			Para o beach tennis serão enviados packs de bola de acordo com a quantidade de jogadores que realizarem o pagamento da anuidade de beach tennis na seguinte proporção: 50 anuidades darão direito a 18 pacs, 35 anuidades darão direito a 12 pacs e 25 anuidades darão direto a 10 pacs.

			Todos os serviços ofertados poderão ser adquiridos pelo site da FPT, única exceção sendo as anuidades de agremiações, que serão informadas do vencimento pelo e-mail e pelos correios. Na questão especifica da anuidade de jogadores, um e-mail mensal será enviado aqueles que estão com a anuidade vencendo para que façam a renovação.

			O pagamento das anuidades e inscrições de jogadores poderá ser realizado pelo site, no cartão de crédito ou no boleto, mas também poderá ser feito o pagamento no evento, junto do árbitro do torneio em dinheiro ou no cartão de crédito.

			Para evitar que dois eventos próximos acabem sendo prejudicados por serem realizados em mesma data, o estado é dividido em 3 regiões. Nessas regiões não são permitidos eventos da mesma modalidade em uma mesma data, conforme figura abaixo:

			Figura 11 – Cidades com Agremiações Filiadas

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Para atrair agremiações e jogadores a FPT oferece algumas formas de incentivos a agremiações, professores e jogadores.

			Visando atrair as agremiações a FPT oferta as seguintes formas de incentivos: bonificação para promotores que atingirem determinados números de inscritos em eventos, bonificação para agremiações que atingirem determinado número de federados, repasses financeiros de cada evento de acordo com seu grau de pontuação, conforme regulamento geral divulgado anualmente e realização de eventos Interclubes.

			Figura 12 – Premiação Oferecida em Eventos Amadores

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pela entidade.

			Entendendo os professores como uma ótima forma de divulgação dos eventos, são oferecidos: constantes cursos de capacitação e aperfeiçoamento e isenção de anuidade do professor ou de seu filho de agremiações vinculadas a FPT.

			Quanto aos jogadores existem três públicos distintos, os jogadores dos torneios infantojuvenil, os jogadores de classes e os jogadores de beach tennis. Os jogadores infantojuvenil são tenistas até 18 anos buscando evolução no tênis, dentro do sistema federativo, em busca de ser profissional ou de uma bolsa para estudar no exterior. Esse caso específico é quase um monopólio, os participantes dessas categorias se quiserem buscar ranking são obrigados a participar do sistema federado, se não for pela Federação Paranaense de Tênis, será pela federação de outro estado ou disputando apenas os torneios da Confederação. Mesmo assim, o ranking estadual oferece a vaga para a disputa da Copa das Federações, os convocados recebem auxílio viagem e hospedagem paga durante o evento e um brinde é entregue aos 2 melhores do ranking de cada categoria em cada ano.

			Os jogadores de classes são tenistas com idade até 18 anos que praticam a modalidade por lazer, saúde ou demais motivos que não sejam os relacionados acima. Além deles são atendidos adulto até 77 anos que tem condições e opções de optarem por diversas outras formas de entretenimento ou exercício físico. Devem ser tratados como clientes, por isso alguns torneios oferecem premiação em dinheiro ou brindes. Além disso, também são entregues brindes para os 2 melhores do ranking no ano de cada categoria.

			Quem joga os torneios de beach tennis tem condições e opções de optarem por diversas outras formas de entretenimento ou exercício físico e por isso também devem ser tratados como clientes, por isso alguns torneios oferecem brindes. Também são entregues brindes para os 2 melhores do ranking no ano de cada categoria com o adendo de que o ranking estadual também classifica os jogadores para a Copa das Federações, evento também custeado pela entidade.

			A divulgação dos eventos e benefícios é realizada através do site, mailing e redes sociais da federação, a parte de publicidade não é realizada, com a internet sendo a principal forma de comunicação da entidade. O site é a ferramenta que realiza a venda de anuidades e inscrições, além de disponibilizar todas as informações oficiais quanto as ações da entidade e eventos realizados. Além do site, o mailing, o Facebook e o Instagram são outras formas da FPT fazer contato com seus filiados.

			Existe ainda uma política de fidelização com envio de cartão de aniversário para o e-mail dos jogadores, publicações semanais sobre os jogadores nos meios de comunicação da entidade e utilização de um clube de benefícios que oferece vários descontos em diversas empresas para aqueles que possuem a anuidade em dia. O gerenciamento desse programa é feito por uma empresa parceira através do aplicativo da FPT, que oferece uma Carteirinha Online de sócio.

			Plano Operacional

			Para a elaboração do plano operacional foi adotado o método Kanban, um sistema desenvolvido nos anos 60 pela Toyota e hoje uma das ferramentas mais utilizadas nas empresas. Pelo seu formato a visualização dos processos fica bem mais simples (ESPINHA, 2020).

			Figura 13 – Organograma

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Figura 14 – Quando Kanban

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			A Assembleia Geral é quem define as vontades dos filiados e direcionam as ações do presidente, que possui o suporte dos vice-presidentes, dos diretores, do conselho de atletas, do conselho fiscal e do superintendente.

			Saindo dos cargos gerenciais e passando aos cargos operacionais, a FPT é dividida em 5 departamentos, que estão representados na figura 13:

			•	Departamento Técnico: responsável por toda a parte técnica da entidade, seguir o estatuto, elaborar calendário, elaborar o regulamento geral das modalidades e fazê-lo ser aplicado. Funciona muito em parceria com o Departamento Administrativo Financeiro;

			•	Departamento de Comunicação: responsável pela parte de marketing e imprensa da entidade, elabora promoções e projetos visando o crescimento da entidade. Também é responsável por divulgar informações relevantes da FPT a interessados;

			•	Departamento Jurídico: responsável pela parte jurídica da entidade, hoje ele é terceirizado;

			•	Departamento Administrativo Financeiro: responsável por colocar em prática as ações decidias pelo departamento técnico e fazer o controle financeiro da instituição, pode ser separado em ações administrativas e ações financeiras;

			•	Departamento de Capacitação: responsável pelas ações de capacitação na entidade.

			Plano Financeiro

			O planejamento financeiro da entidade é feito baseado no ano anterior e apresentado junto da Assembleia de Prestação de Contas para que as contas do ano que foi encerrado e a projeção do que será feita, ambas sejam aprovadas.

			As despesas da entidade são divididas em 4 subcategorias: despesas com eventos, despesas bancárias, despesas com recursos humanos e despesas operacionais. As despesas bancárias totalizam R$ 31.740,00, as demais estão descritas abaixo:

			Tabela 6 – Despesas com Eventos em 2019

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Valor

						
					

				
				
					
							
							Arbitragem

							Compra de Bolas

							Copa das Federações de Beach Tennis

							Copa das Federações Infanto

							Cursos/Congressos/Capacitações

						
							
							R$ 15.976,56

							R$ 88.639,12

							R$ 43.000,00

							R$ 40.666,68

							R$ 124.589,58

						
					

					
							
							Eventos Confederação Brasileira de Tênis

							Interclubes Paranaense de Beach Tennis

							Interclubes Paranaense de Classes

							Torneios Estaduais

							Galeria dos Campeões – Melhores do Ranking

							Troféus e Medalhas

						
							
							R$ 110.233,10

							R$ 1.771,60

							R$ 101.589,64

							R$ 104.688,89

							R$ 10.000,00

							R$ 84.577,34

						
					

				
			

			Tabela 7 – Despesas com Recursos Humanos em 2019

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Valor

						
					

					
							
							Salários

							Tarifas Bancárias

							FGTS

							INSS

							Vale Transporte

							Vale Refeição

							PIS

							Guia Sindical

							13º Salário

							Férias

							IRRF Funcionários

						
							
							R$ 144.008,00

							R$ 31.740,00

							R$ 19.943,00

							R$ 52.000,00

							R$ 10.730,00

							R$ 17.534,00

							R$ 1.615,68

							R$ 820,00

							R$ 8.000,00

							R$ 17.000,00

							R$ 10.921,40

						
					

				
			

			Tabela 8 – Despesas Operacionais em 2019

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Valor

						
					

					
							
							Estagiário

							Assessoria Jurídica

							Assessoria TI

							Imprensa e Comunicação

							Comunicação (Sporttime)

							Manutenção de quadras

							Serviços Terceirizados

							Aquisição de Equipamentos

							Cartório

							Material de Comunicação Visual

							Limpeza da Sede

							Material Expediente

							Correios

							Táxi

							Telefone

							Despesas de Viagem

							Fretes

							Manutenção de Equipamentos

							Impostos

							Reembolso

							Outras Despesas

							Despesas Sede

						
							
							R$ 15.400,00

							R$ 21.525,51

							R$ 50.226,00

							R$ 38.060,00

							R$ 13.800,00

							R$ 14.000,00

							R$ 68.549,26

							R$ 8.520,00

							R$ 399,96

							R$ 11.600,00

							R$ 5.730,00

							R$ 18.159,96

							R$ 6.300,00

							R$ 6.000,00

							R$ 18.000,00

							R$ 12.000,00

							R$ 21.600,00

							R$ 9.600,00

							R$ 14.400,00

							R$ 6.000,00

							R$ 2.280,00

							R$ 33.250,00

						
					

				
			

			O total de despesas irá servir como referência para elaboração dos preços praticados pela entidade bem como pelas metas de anuidades, torneios e inscrições.

			Tabela 9 – Total de Despesas em 2019

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Valor

						
					

					
							
							Despesas com Eventos

							Despesas Bancárias

							Despesas com Recursos Humanos

							Despesas Operacionais

						
							
							R$ 725.732,51

							R$ 31.740,00

							R$ 314.312,08

							R$ 395.400,69

						
					

				
			

			As somas de todas as despesas em 2019 totalizaram um valor de R$ 1.467.185,28 então esse é o valor referência para projetar as receitas para o ano seguinte, também utilizando como base os valores de receitas obtidos no ano de 2019.

			Tabela 10 – Total de Receitas em 2019

			
				
					
					
				
				
					
							
							Item

						
							
							Valor

						
					

					
							
							Anuidades de Jogadores

							Anuidades de Agremiações

							Inscrições de Torneios

							Inscrições Eventos de Capacitação

							Aluguel

							Taxas de Transferência

							Pagamento de WOS

							Outras Receitas

						
							
							R$ 347.034,51

							R$ 74.167,65

							R$ 886.423,84

							R$ 98.400,91

							R$ 13.779,49

							R$ 9.541,00

							R$ 13.350,00

							R$ 7.870,73

						
					

				
			

			Em 2019 as somas das receitas totalizaram R$ 1.450.568,13 o que significa dizer que o ano fechou com um déficit de quase dezessete mil reais. Nesse caso específico a entidade possui uma reserva financeira para aportar.

			Para o cálculo do projetado para 2020, é feita uma projeção de aumento de despesas em 10%, com isso o projetado de despesas ficaria em R$ 1.613.903,81. Desse valor é distribuído a projeção de receitas conforme a figura abaixo, visando atingir o que foi projetado de despesas.

			Figura 15 – Projeção de Receitas

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			Na figura acima é possível observar que os números da coluna “Metas de Torneios” e “Objetivos de Inscritos” são os mesmos já apresentados na Tabela 2, enquanto que os valores apresentados na coluna “Valores Retido FPT” podem ser observados na Tabela 5. O total final de receita projetado então é de R$ 1.669.809,00 o que geraria uma conclusão de 2020 com um saldo positivo de R$ 55.905,19.

			Tabela 11 – Projeção 2020

			
				
					
					
				
				
					
							
							Descrição

						
							
							Valor

						
					

					
							
							Despesas

							Receitas

						
							
							R$ 1.613.903,81

							R$ 1.669.809,00

						
					

				
			

			Na figura 14, o item anuidade de agremiações apresenta o valor “quantidade” como apenas 1 e um valor de anuidades próxima a 140 mil reais, conforme apresentado anteriormente as agremiações tem cobranças de valores específicos conforme apresenta anualmente o regulamento. Os valores foram apresentados após a figura 10, de qualquer forma o controle operacional dessas agremiações é feito conforme a figura abaixo.

			Tabela 12 – Agremiações Filiadas

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Agremiação

						
							
							Quadras

						
							
							Valor Pago

						
					

					
							
							3 MARIAS CLUBE DE CAMPO

						
							
							10

						
							
							R$ 1.671,00

						
					

					
							
							ACADEMIA AGTENIS

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ACADEMIA ATR/STARBEACH

						
							
							1

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ACADEMIA BY TENNIS

						
							
							8

						
							
							R$ 1.398,00

						
					

					
							
							ACADEMIA DE TÊNIS DE MARINGÁ

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ACADEMIA DE TÊNIS FIGUEIREDO/ECO

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ACADEMIA DE TÊNIS MARCO SILVA

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ACADEMIA DE TENIS VIRMOND

						
							
							2

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ACADEMIA E7

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ACADEMIA ECOPLAY

						
							
							5

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ACADEMIA FULL TENIS

						
							
							3

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ACADEMIA PAULISTA TÊNIS

						
							
							2

						
							
							R$ 4.000,00

						
					

					
							
							ACADEMIA PEREIRA

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ACADEMIA POINT TÊNIS

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ACADEMIA PRIETO TENNIS

						
							
							3

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ACADEMIA TENNIS PLACE

						
							
							3

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ACADEMIA TOP TENNIS

						
							
							5

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ALPHAVILLE GRACIOSA CLUBE

						
							
							7

						
							
							R$ 1.398,00

						
					

					
							
							ARENA 25 BEACH TENNIS

						
							
							4

						
							
							R$ 2.000,00

						
					

					
							
							ARENA GO BEACH

						
							
							4

						
							
							R$ 660,00

						
					

					
							
							AABB LONDRINA

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							AABB MARINGÀ

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							ASSOC. ATLETICA COMERCIAL

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							ABTG

						
							
							2

						
							
							R$ 660,00

						
					

					
							
							CASCAVEL COUNTRY CLUB

						
							
							8

						
							
							R$ 1.398,00

						
					

					
							
							CITI

						
							
							8

						
							
							R$ 1.398,00

						
					

					
							
							CIANORTE CLUB

						
							
							3

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							CÍRCULO MILITAR DO PARANÁ

						
							
							11

						
							
							R$ 1.947,00

						
					

					
							
							CLUBE CURITIBANO

						
							
							12

						
							
							R$ 1.947,00

						
					

					
							
							CLUBE DOS TRINTA

						
							
							3

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							CLUBE DUQUE DE CAXIAS

						
							
							7

						
							
							R$ 1.398,00

						
					

					
							
							CLUBE OLÍMPICO DE MARINGÁ

						
							
							8

						
							
							R$ 1.398,00

						
					

					
							
							CLUBE PONTA LAGOA

						
							
							10

						
							
							R$ 1.671,00

						
					

					
							
							CLUBE PRINCESA DOS CAMPOS

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							CSRO

						
							
							3

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							Agremiação

						
							
							Quadras

						
							
							Valor Pago

						
					

					
							
							CONNECTING ESPORTES

						
							
							4

						
							
							R$ 660,00

						
					

					
							
							COUNTRY CLUBE DE APUCARANA

						
							
							5

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							COUNTRY CLUBE DE MARINGÁ

						
							
							6

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							CWBEACH

						
							
							3

						
							
							R$ 660,00

						
					

					
							
							DIDIER RAYON TENNIS TEAM 

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							FIT FUJISAWA TENNIS

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							FOZ DO IGUAÇU COUNTRY CLUBE

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							GRACIOSA COUNTRY CLUB

						
							
							15

						
							
							R$ 2.484,00

						
					

					
							
							HBA TENNIS

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							IATE CLUBE DE LONDRINA

						
							
							3

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							INSTITUTO ICARO DM TÊNIS

						
							
							10

						
							
							R$ 1.671,00

						
					

					
							
							LONDRINA COUNTRY CLUBE

						
							
							11

						
							
							R$ 1.947,00

						
					

					
							
							MARINGÁ CLUBE

						
							
							5

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							NG2B

						
							
							4

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							O NINHO

						
							
							1

						
							
							R$ 846,00

						
					

					
							
							RONDON TENIS CLUBE

						
							
							4

						
							
							R$ 1.700,00

						
					

					
							
							SANTA MÔNICA CLUBE DE CAMPO

						
							
							23

						
							
							R$ 2.748,00

						
					

					
							
							SOCIEDADE THALIA

						
							
							8

						
							
							R$ 1.398,00

						
					

					
							
							TABOÃO SPORTS

						
							
							2

						
							
							R$ 660,00

						
					

					
							
							TENNISTORM ACADEMIA DE TENNIS

						
							
							5

						
							
							R$ 1.122,00

						
					

					
							
							TM ACADEMIA DE BEACH TENNIS

						
							
							3

						
							
							R$ 2.000,00

						
					

					
							
							VERONICA BEACH CLUB

						
							
							3

						
							
							R$ 660,00

						
					

				
			

			Análise de Riscos

			Explicado de forma sucinta o funcionamento da Federação Paranaense de Tênis pode ser observado alguns pontos fortes e alguns pontos que podem ser trabalhados dentro da entidade, algumas oportunidades e algumas ameaças. Na época não foram identificados os dados de quantidade de membros na família e a profissão dos jogadores.

			O site da entidade facilita para os filiados realizaram praticamente todas as suas relações com a FPT e coloca a entidade de acordo com as necessidades tecnológicas da atualidade, a abrangência em nível estadual, o acesso a praticamente todas as maiores cidades do estado, a sustentabilidade, o sistema informatizado e o fácil acesso a diversos locais pelo formato de realização de evento por meio de promotores são os principais pontos fortes.

			Porém a homologação de eventos é um item que leva atenção, pois uma fiscalização nas agremiações parece necessária para observar se eles estão cumprindo o solicitado para a realização dos eventos e atendendo bem os jogadores. Pode ser utilizado como exemplo fabricantes, que possuem programas de treinamentos para representantes de seus produtos, além de premiações. Esses programas mais conhecimento sobre os produtos para o melhor desempenho na venda e no atendimento. Também existe o chamado marketing cooperado, que é uma união de esforços entre fabricante e vendedores ou até mesmo entre concorrentes para maior divulgação de produtos. Imaginando uma padaria, ela pode solicitar a um determinado fornecedor que reforme a fachada, em troca o fornecedor pode adquirir uma posição mais estratégica para seus produtos (SEBRAE, 2013).

			A parte tecnológica e o atendimento da entidade são outros fatores que necessitam continuamente de atenção. Uma vez que os eventos são homologados para que as agremiações realizem, o único contato que o jogador tem com a entidade é através do site, e-mail e telefone, por isso um bom atendimento e um sistema que atenda as demandas dos clientes é fundamental na construção e manutenção de uma boa imagem da FPT.

			Nesse sentido as pessoas são essenciais para o bom andamento da entidade, pois são elas as responsáveis pela qualidade do atendimento e dos serviços prestados. Dessa forma é necessário que os funcionários tenham conhecimento do posicionamento e das metas da entidade. Para que as pessoas pratiquem um excelente atendimento é necessário que estejam motivadas, o retrabalho é algo que deve ser reduzido ao máximo, uma boa seleção de pessoal é fundamental e opções como treinamentos, confraternizações e políticas de reconhecimento também podem ser consideradas. Com os colaboradores motivados e entendendo que bom atendimento gera maior satisfação nos clientes e mais vendas a entidade só tem a crescer (SEBRAE, 2013).

			A obtenção de anuidades parece ser um grande trunfo da FPT, pois essa manutenção de relacionamento seja com professores, agremiações e jogadores é o que várias empresas buscam. Como visto na Figura 15 as anuidades representam o mesmo valor do que é obtido na realização dos eventos, sendo os eventos os instrumentos utilizados para que se obtenha as anuidades. Hoje os principais chamarizes para a anuidade de jogadores além dos eventos são as Copas das Federações, os Interclubes e os Rankings Estaduais que premiam os melhores jogadores no final do ano. Os eventos e os Interclubes também podem ser vistos como chamarizes para as agremiações, que podem realizar eventos oficiais, contando com a divulgação estadual e obtendo alguma forma de receita durante o evento.

			Dessa forma todos esses itens: anuidade, torneios, Copa da Federações, Interclubes e os rankings devem estar conversando de forma harmônica para que não ocorra de algum deles prejudicar o outro. Foi observado que para os jogadores do infantojuvenil e do beach tennis existem algumas motivações para participarem dos eventos além do ranking, como por exemplo a Copa das Federações, porém para os jogadores de eventos de classes não é observado algo nesse sentido.

			No que foi descrito acima, os Interclubes parecem também não ter alguma relação com a lógica de todo o processo, sendo considerados como mais um evento, quando poderia ser visto como outro chamariz que despertasse motivação aos jogadores e agremiações.

			Uma sugestão é realizar uma nova pesquisa com os jogadores e agremiações buscando entender a frequência de participação em eventos da FPT e observar os motivos que levam os jogadores a participar das competições.

			Considerações finais

			A proposta do capítulo era desde o início buscar teorizar muito do que acontece na parte prática da gestão da Federação Paranaense de Tênis, mas não apenas colocar em teoria, como fazer isso de forma compreensível e com um embasamento teórico.

			A profissionalização do esporte passa pela adoção de ferramentas de gestão que deixem mais claro a tomada de decisão, os objetivos, as metas e o funcionamentos das entidades.

			As páginas acima citam várias ferramentas que podem colaborar para a organização de uma entidade esportiva como: Plano de Negócios, Plano de Marketing, Método Kanban e Análise SWOT, mas outras inúmeras ferramentas estão à disposição para que possam ser aplicadas.

			Trazer a forma de aplicação dessas ferramentas dentro do dia a dia da Federação Paranaense de Tênis pode colaborar com outras entidades, para que elas possam a ter uma gestão de maior qualidade.

			Não significa dizer que a gestão realizada pela FPT é perfeita e livre de erros, porém conseguir obter dados, traçar metas e objetivos, reduz a possibilidade de erros e proporciona observar situações que podem ser aperfeiçoadas.

			Esperamos que esse capítulo seja o início de um debate maior sobre a gestão em entidades esportivas e até na própria FPT, para que novas situações sejam apontadas, novas ferramentas sejam trazidas e que a parte teórica seja vista como algo que pode agregar na parte prática e operacional.
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			Motivos à prática do tênis e beach tennis: um estudo com atletas paranaenses 

			Gabriel Henrique Treter Gonçalves

			Rodrigo Vieira Bulso

			Carlos Adelar Abaide Balbinotti

			Introdução

			O conhecimento dos motivos à prática de uma modalidade esportiva é fundamental em diferentes perspectivas, desde a elaboração da periodização dos treinamentos, passando pela composição de aulas e equipes, e atingindo os mais diversos aspectos que envolvem o marketing e a gestão do esporte. É interessante, em um primeiro momento, que o treinador saiba os principais motivos que fizeram o seu atleta procurar a prática do tênis e do beach tennis – a fim de adequar os objetivos do treino aos objetivos e metas pessoais. Em um segundo momento, se estes motivos que o fizeram procurar a modalidade são os mesmos que o mantém motivado – para que seja possibilitado um incremento nos níveis de motivação, sejam intrínsecos ou extrínsecos, contribuindo assim para um aumento no índice de adesão e permanência à prática. Além de treinadores, gestores de clubes, escolas e academias, federações e promotoras de eventos também podem se beneficiar com estes conhecimentos, seja a fim de oferecer produtos (bens e serviços) ou experiências mais adequadas aos interesses dos praticantes, seja para desenvolver estratégias de marketing mais eficientes.

			A motivação, segundo a Teoria da Autodeterminação (DECI; RYAN, 2000, 2002), pode ser dividida em níveis, indo de “Desmotivação” (ou “Amotivação”) – ausência de motivação – à “Motivação Intrínseca” – quando o indivíduo não necessita de influências ou incentivos externos. Entre os dois extremos está a “Motivação Extrínseca”, a qual pode ser subdividida em Regulação Externa, Regulação Introjetada, Regulação Identificada, e Regulação Integrada (Figura 1). A intenção é tornar a motivação à prática esportiva o mais autodeterminada possível.

			Figura 1 – Continuum da autodeterminação indicando os tipos de motivações, seus estilos regulatórios e o lócus de causa

			[image: ]

			Fonte: Deci e Ryan (2000).

			Ainda, dentro da Teoria da Autodeterminação, há uma mini teoria que trata dos motivos, e, quando relacionados à prática esportiva, podem ser subdivididos em seis dimensões: Controle de Estresse (CE), Saúde (Sa), Prazer (Pr), Sociabilidade (So), Competitividade (Co) e Estética (Es) (BALBINOTTI, 2004).

			Alguns estudos já analisaram o perfil motivacional de jogadores de tênis e beach tennis em diferentes contextos: projeto social (PAIXÃO et al., 2016), idosos (CASTRO, 2009), adolescentes (JUCHEM et al., 2007; BALBINOTTI et al., 2012), entre outros (BALBINOTTI; BALBINOTTI, 2008; GONÇALVES et al., 2019). Além dos estudos específicos no tênis e beach tennis, existem pesquisas que comparam os motivos à prática esportiva segundo diferentes variáveis, como sexo, idade e tempo de prática (BARBOSA et al., 2010; BALBINOTTI et al., 2011a, 2011b, 2015; SAMPEDRO et al., 2014; SILVA et al., 2016). Todas estas possibilidades são muito pertinentes quando o objetivo é identificar o perfil motivacional do atleta. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi identificar os principais motivos à prática do tênis e do beach tennis em diferentes grupos de atletas paranaenses (tenistas de classes, tenistas infantojuvenis e beach tenistas).

			Procedimentos metodológicos

			Participaram da pesquisa 646 tenistas e beach tenistas do estado do Paraná, de ambos os sexos (F = 183; M = 463), com idades variando entre 7 e 73 anos. A média de idade da amostra foi de 30,5±15,8 anos de idade. A caracterização detalhada da amostra – por sexo, modalidade e categoria – pode ser observada na Tabela 1.

			Tabela 1 – Descrição da amostra

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Variáveis

						
							
							Sexo

						
							
							Tênis

						
							
							Beach Tennis

						
					

					
							
							Mas.

						
							
							Fem.

						
							
							Infantojuvenil

						
							
							Classes

						
					

					
							
							Sexo

						
							
							Masc.

						
							
							463

						
							
							-

						
							
							139

						
							
							238

						
							
							86

						
					

					
							
							Fem.

						
							
							-

						
							
							183

						
							
							75

						
							
							50

						
							
							58

						
					

					
							
							Tênis

						
							
							Infantojuvenil

						
							
							139

						
							
							75

						
							
							214

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							Classes

						
							
							238

						
							
							50

						
							
							-

						
							
							288

						
							
							-

						
					

					
							
							Beach Tennis

						
							
							
							86

						
							
							58

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							144

						
					

				
			

			Foi aplicado o Inventário de Motivos à Prática Regular de Atividades e/ou Esportivas (IMPRAFE-30). O IMPRAFE-30 é composto por 30 itens, divididos em cinco blocos de seis itens cada – cada item do bloco corresponde a uma afirmação a respeito de uma das seis principais dimensões motivacionais postuladas, citadas anteriormente. Os atletas responderam todos os itens com base em uma escala do tipo Likert graduada em 5 pontos, sendo 1 “isso me motiva pouquíssimo” e 5 “isso me motiva muitíssimo”. A seguir, alguns exemplos de itens respondidos:

			Ex. 1: “Diminuir a irritação” – item referente à dimensão Controle de Estresse.

			Ex. 2: “Melhorar a saúde” – item referente à dimensão Saúde.

			Ex. 3: “Obter realização pessoal” – item referente à dimensão Prazer.

			Ex. 4: “Estar entre amigos” – item referente à dimensão Sociabilidade.

			Ex. 5: “Ser campeão no esporte” – item referente à dimensão Competitividade.

			Ex. 6: “Ficar com o corpo bonito” – item referente à dimensão Estética.

			As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do Software SPSS 21.0 para Windows, contendo medidas de tendência central e dispersão. As análises comparativas intragrupos foram realizadas através de testes t para amostras pareadas, enquanto as comparações intergrupos foram realizadas através de testes t para amostras independentes (para comparações entre dois grupos) e do teste ONE-WAY Anova (com post-hoc Tukey HSD; para comparações entre três grupos). A opção pela utilização de tais testes (paramétricos) justifica-se com base no Teorema do Limite Central (PESTANA; GAGEIRO, 2014).

			Com relação aos procedimentos de coleta de dados, cabe destacar que foram respeitadas todas as questões éticas e morais inerentes à pesquisa científica com seres humanos, conforme previsto na resolução 466/2012 do Ministério da Saúde.

			Resultados e discussão

			Amostra geral

			Os resultados obtidos indicam que os principais motivos que levam os atletas paranaenses de tênis e beach tennis à prática das modalidades são, respectivamente: Saúde, seguida pelo Prazer e pela Sociabilidade (estatisticamente indissociáveis; p > 0,05); Competitividade, Controle de Estresse, e, por fim, Estética (Figura 2). Esses podem ser comparados aos resultados obtidos em estudo realizado com 135 praticantes de beach tennis no estado de Santa Catarina (GONÇALVES et al., 2019), que também indicou que o principal motivo à prática da modalidade é a Saúde, seguida pela Sociabilidade e pelo Prazer, pelo Controle de Estresse, a Estética, e a Competitividade.

			Figura 2 – Ranking dos motivos à prática do tênis e beach tennis

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.

			A Saúde, de uma forma geral, tende a ser um dos motivos mais importantes para a prática de atividades físicas ou esportivas, visto que práticas e desfecho estão altamente associados. O Prazer é um importante motivo, pois está diretamente relacionado à motivação intrínseca – aquela que não necessita de influências ou incentivos externos –, estando altamente associado à manutenção da prática. Por sua vez, a Sociabilidade apresenta um resultado interessante, visto que o tênis é essencialmente um esporte individual. Contudo, a sua prática no Brasil esteve historicamente associada ao contexto de clubes associativos, o que pode explicar estes resultados.

			Tabela 2 – Estatística descritiva para amostra geral

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Dimensão

						
							
							Média

						
							
							Desvio-padrão

						
					

					
							
							Saúde*

						
							
							21,52

						
							
							4,07

						
					

					
							
							Prazer

						
							
							20,79

						
							
							4,23

						
					

					
							
							Sociabilidade*

						
							
							20,45

						
							
							4,47

						
					

					
							
							Competitividade*

						
							
							18,72

						
							
							5,19

						
					

					
							
							Controle de Estresse*

						
							
							16,37

						
							
							5,55

						
					

					
							
							Estética

						
							
							14,95

						
							
							5,79

						
					

				
			

			Legenda: * = diferenças estatisticamente significativas
(p > 0,05) em relação à dimensão seguinte.

			Sabe-se que os motivos à prática podem variar de acordo com diferentes fatores, como a faixa etária, o sexo, o nível competitivo dos atletas, a modalidade esportiva, entre outros. Nesse sentido, a fim de compreender de forma mais aprofundada os motivos à prática do tênis e do beach tennis nos diferentes contextos, faz-se necessário estudar de forma específica cada um dos diferentes grupos de atletas participantes do estudo. Assim, são descritos e comparados, a seguir, os resultados obtidos para a amostra de tenistas infantojuvenis, para os tenistas de classes e para os atletas de beach tennis.

			– Tênis infantojuvenil

			Foram coletados dados de 214 tenistas infantojuvenis, sendo 69 das categorias 8 a 11 anos, 75 das categorias 12 a 14 anos e 70 das categorias 16 a 18 anos. Destes 214 tenistas, 139 eram do sexo masculino e 75 do sexo feminino.

			Tabela 3 – Estatística descritiva para o tênis infantojuvenil

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Dimensão

						
							
							Média

						
							
							Desvio-padrão

						
					

					
							
							Prazer*

						
							
							22,17

						
							
							3,46

						
					

					
							
							Competitividade

						
							
							21,05

						
							
							5,05

						
					

					
							
							Saúde*

						
							
							20,27

						
							
							5,14

						
					

					
							
							Sociabilidade*

						
							
							19,21

						
							
							3,92

						
					

					
							
							Estética

						
							
							14,21

						
							
							6,30

						
					

					
							
							Controle de Estresse

						
							
							14,09

						
							
							5,92

						
					

				
			

			Legenda: * = diferenças estatisticamente significativas
(p > 0,05) em relação à dimensão seguinte.

			O tenista infantojuvenil, diferentemente da amostra geral, é mais motivado pelo Prazer, em primeiro lugar; em segundo lugar pela Competitividade e pela Saúde; e em terceiro lugar pela Sociabilidade. Estética e Controle de Estresse são os dois últimos motivos à prática do tênis infantojuvenil. Quando comparados os sexos, verificou-se que os meninos são significativamente mais motivados pelo Prazer. Quando comparadas as categorias, verificou-se que os jogadores que competem nas categorias 16 a 18 anos se motivam significativamente mais do que os jogadores de idades menores pela Estética, apesar de esta ser a dimensão com os índices médios mais baixos – independentemente das idades. Quando comparados os diferentes níveis competitivos – separando em um grupo aqueles jogadores que competiam em torneios nacionais e internacionais e em outro grupo jogadores que competiam em eventos regionais e estaduais – verificou-se diferenças significativas nos índices motivacionais da dimensão Competitividade, em favor daqueles que participavam de eventos de maior expressão.

			Os resultados obtidos para os tenistas infantojuvenis são corroborados por estudo realizado com tenistas brasileiros de 13 a 16 anos (BALBINOTTI et al., 2012), que indicou exatamente a mesma ordem de motivos à prática do tênis: Prazer, Competitividade, Saúde, Sociabilidade, Estética e Controle de Estresse. Da mesma forma, os tenistas com maiores participações em competições e melhor ranking também apresentaram maiores índices para a dimensão Competitividade.

			– Tênis de classes

			Foram coletados dados de 288 tenistas de classes, sendo 20 da 1ª classe, 31 da 2ª classe, 51 da 3ª classe, 70 da 4ª classe, 57 da 5ª classe, 35 da 6ª classe, 14 da 7ª classe e 9 da 8ª classe. Destes 288 tenistas, 238 eram do sexo masculino e 50 do sexo feminino. As idades variaram de 17 a 73 anos, ressaltando que esta modalidade não é apenas disputada por adultos, ou seja, é aberta também a tenistas infantojuvenis. Contudo, a média de idade foi de 40,5 anos, demonstrando que a grande maioria dos tenistas de classes são, de fato, adultos.

			Tabela 4 – Estatística descritiva para o tênis de classes

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Dimensão

						
							
							Média

						
							
							Desvio-padrão

						
					

					
							
							Saúde*

						
							
							22,29

						
							
							3,14

						
					

					
							
							Sociabilidade*

						
							
							20,85

						
							
							4,08

						
					

					
							
							Prazer*

						
							
							20,11

						
							
							4,41

						
					

					
							
							Competitividade

						
							
							17,93

						
							
							5,29

						
					

					
							
							Controle de Estresse*

						
							
							17,48

						
							
							5,01

						
					

					
							
							Estética

						
							
							15,30

						
							
							5,36

						
					

				
			

			Legenda: * = diferenças estatisticamente significativas
(p > 0,05) em relação à dimensão seguinte.
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TOTAL FINAL R$1.669.809,00
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